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COMO SURGIU O  NOME DO BAIRRO?

A apresentação do Projeto de Lei  para  a instituição da Semana de Magalhães Bastos teve  por  objetivo  o resgate da 
2história e os anseios de seus moradores, distribuídos por cerca de 2.000 Km . Temos registro que o atual  bairro de Magalhães 

Bastos teve o início de sua formação entre a primeira e segunda década do ano de 1900, no local conhecido como "Fazenda 

das Mangueiras".  O nome do bairro deve-se à justa homenagem ao Tenente Coronel Antonio Leite de Magalhães Bastos 

Junior, nascido em Pernambuco em 02 de setembro de 1873, que aos 17 anos já estava incorporado na vida militar e que a 

partir de 25 de setembro de 1907,  teve seu nome  vinculado ao bairro para sempre. Aos 34 anos foi nomeado para fazer parte 

da Comissão Construtora da Vila Militar, época de grandes dificuldades para encontrar mão de obra qualificada a realizar os 

serviços de engenharia exigidos para aquele empreendimento. Com a colaboração do mestre de obras Manoel Guina, vindo 

de São Paulo para trabalhar naquela construção, o Tenente Coronel Antonio Leite de Magalhaes Bastos Junior desenvolveu 

seus trabalhos com muita competência.  

Em 28 de setembro de 1919, o General Alberto Cardoso de Aguiar, ao deixar o cargo de Ministro da Guerra, elogiou 

a inteligência, lealdade e capacidade técnica do oficial, e no dia 6 de novembro do mesmo ano passou-lhe o comando do 1º 

Batalhão de Engenharia.O  Tenente  Coronel faleceu em 27 de agosto de 1920 e  deixou sua  imagem    na  história  do  

bairro.

A Semana de Magalhães Bastos é comemorada  durante uma semana, coincidentemente entre os dias de falecimento 

e nascimento do Tenente Coronel Antonio Leite, 

ou seja, falecido em 27 de agosto de 1920 e nascido 

em 02 de setembro de 1873. Alguns locais são 

lembranças registradas entre os moradores que 

rememoram o desenvolvimento do bairro, vivendo 

num clima de cidade de interior, sem os 

investimentos necessários à proporcionar-lhes as 

melhorias de qualidade de vida que tanto merecem. 

Dentro desta memória, estão: a primeira capela do 

bairro, o bonde que fazia o trajeto Realengo-

Deodoro, a Escola  Rural, hoje, E.M. Álvaro Alvim, 

a Estação Ferroviária, o Esporte Clube São José, a 

Banda da Fofoca e  a Fábrica de Louças.

Com a Lei da Semana de Magalhães Bastos, 

propus a  realização de debates e audiências 

públicas para que haja interação entre o Poder 

Público e seus moradores, dentro do que dispõe o 

Estatuto da Cidade.

Parabéns moradores pela passagem da 

Semana de Magalhães Bastos!

Vereador Rubens  Andrade

(texto da pesquisa realizada por Rog rio Ferreira da Silva, dados do Coronel Antonio Leite Magalh es Bastos Junior da Biblioteca do Ex rcito)é ã é

.
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PARTICIPE DESTA FESTA
( Programação cedida pela Comissão Organizadora)

25/08/05 - Quinta-Feira
20:00 horas - “Quatro  Malas” (Teatro Adulto) - Lona Cultural
27/08/05 - Sábado
08:00 horas - Apresentação do Grupo MUZENZA de Capoeira, 
composto por alunos do Esporte Clube São José, na Vila  Militar.
09:00 horas - Corrida Rústica com alunos das Escolas Municipais  
do Bairro, na Vila Militar, com apoio do 2º BIMtz (ES).
16:00 às 18:30 horas - Palestra sobre STJA (Supremo Tribunal de 
Justiça Arbritral) - Para Empresários, Comerciantes, Síndicos, 
Diretores  de  Escolas Particulares e convidados.
20:00 horas - Apresentação da Banda de Música do GUEs/9º Bda 
Inf. Mtz, repertório diverso, com entrada  franca e mesas grátis, no 
Esporte Clube São José.
21:00 horas - Entrega de "Moção" à  representantes do bairro que 
se destacaram na Educação, Cultura, Serviço Social, Artes, Saúde, 
Militar, Religioso, Lazer, mais antigo/a do bairro e Especial, no 
Esporte Clube São José .
28/08/05 - Domingo
10:00 horas - Missa Solene na Paróquia São José, celebrante 
Pároco João Cribbin e Apresentação da  Banda de Música do 
GUEs/9º Bda. Inf. Mtz; neste dia outras religiões estarão orando 
pelo bairro.
29/08/05 - Segunda -Feira
08:00 às 12:00 horas - Show de Palhaços  na Escola Municipal 
Guimarães Rosa, contando a  história do bairro.
30/08/05 - Terça-Feira
08:00 horas - Desfile Cívico com tropa militar da 1ª Cia de PE e 
Escolas Municipais do Bairro, na Praça Gen. João Severino da 
Fonseca.
09:00 às 11:30 horas - Visita  à unidades militares  do GUEs/9º 
Bda. Inf. Mtz -1º BI MTz (ES) e BesCom na Vila Militar, alunos 
das Escolas Municipais e seus responsáveis.
19:00 horas - "O Diabo a Quatro" (cinema), na Lona Cultural
31/08/05 - Quarta-Feira
08:00 às 12:00 horas - Ato ecológico: plantio e distribuição de 
mudas de  Mata Atântica - Brigada Ecológica João Braga, Praça da 
Capelinha.
01/09/2005 - Quinta-Feira
08:00 às 12:00 horas - Ação Social APA COMUNIDADE - Rua 
Pinto da Fonseca nº 08 (mais  informações tel. 3309-3753), e 
participação do Posto de Saúde Buá - Boanerges da Fonseca.
20:00 horas - "A Incrível Confeitaria do Sr. Pellica" (Teatro 
Adulto) - Lona Cultural .
02/09/2005 - Sexta-Feira
08:00 às 12:00 horas - Show de Palhaços na Escola Churchil, 
contando a história do bairro.
09:00 às 12:00 horas - Encerramento: partidas de futebol juvenil e 
amador do Esporte Clube São José  X  Bangu A.C.

Tenente. Coronel
 Antonio Leite de Magalhães Bastos Junior

(do acervo do site de Magalh es Bastos)ã

Você sabia?
A primeira escola  a  ser construída no bairro foi a  
Escola Rural (hoje Escola Municipal Álvaro Alvim).
A primeira fábrica da região, conhecida como Fábrica de 
Louça (hoje Manufatura de Produtos King), foi instalada  
no bairro em 1943.

O Sr.  Manoel Guina era muito 
religioso, e por  isso, fundou a 
Conferência São José,  depois 
substituído pelo Confrade Sebastião 
Tumine, Sargento do Exército.  Na  
época existiam poucos padres em 
M a g a l h ã e s  B a s t o s .   A  
responsabilidade  de rezar as missas 
era de Padre Miguel, vigário por 
muitos anos em Realengo. Mas, na 
verdade, quem rezava a maioria das 
missas eram os padres militares. 

FAMILIA GUINA TEVE GRANDE 
IMPORTÂNCIA PARA O BAIRRO


